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Resumo

Com o avanço das mudanças climáticas ocasionadas pelo aquecimento global, faz-se
necessário a busca por soluções que visem mitigar as emissões de gases de efeito estufa. O
presente estudo objetivou avaliar o uso de biochar como prática para mitigar as emissões de
óxido nitroso (N2O) gerado pela aplicação de fertilizante nitrogenado no solo. O biochar pode
ser uma alternativa com potencial para mitigar as emissões de N2O provenientes do solo e o
presente trabalho indica que doses acima de 6 Mg ha-1 trariam efeitos positivos.

Introdução

O óxido nitroso (N2O), assim como o gás carbônico (CO2) e o metano (NH4), é
considerado como de grande importância para o efeito estufa do planeta e a agricultura é a
atividade que mais contribui no volume total emitido para a atmosfera, principalmente em
função do uso intensivo de fertilizantes a base de nitrogênio (N) (Mosier et al., 1998).

Com o avanço das mudanças climáticas ocasionadas pelo aquecimento global, faz-se
necessário a busca por soluções que visem mitigar as emissões de gases de efeito estufa.
Werther et al. (1995a), Werther et al. (1995b) e Sänger et al. (2001) propuseram práticas
mitigadoras para reduzir as emissões de N2O oriundos da indústria, porém para a agricultura
estudos com esse objetivo ainda são incipientes.

Random et al. (2005) utilizando biochar encontrou evidências que o mesmo pode ser
utilizado para mitigar as emissões de N2O, embora não sejam conhecidos os mecanismos para
esse efeito.

O biochar é constituído por materiais ligno-celulósicos carbonizados (Lehmann et al.,
2006) e o mesmo tem sido utilizado para melhorar as condições físicas e químicas do solo,
sequestrar carbono e mais recentemente, o seu potencial para mitigar as emissões de CH4 e
N2O vem sendo estudado.

O presente estudo objetivou avaliar o uso de biochar como prática para mitigar as
emissões de N2O gerado pela aplicação de fertilizante nitrogenado no solo.

Material e métodos

O estudo foi realizado na Embrapa Agrobiologia, em condições controladas, no verão
2008/2009, utilizando-se solo proveniente de uma área de Planossolo Háplico série Ecologia.
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O experimento foi realizado em vasos com delineamento experimental inteiramente ao acaso
com 5 repetições. Os tratamentos foram equivalentes a zero, 3, 6 e 9 Mg ha-1 de biochar,
neste estudo, utilizado carvão vegetal comercial.

O biochar foi incorporado ao solo e em seguida foi elevada a umidade para 80% da
capacidade de campo, sendo corrigida periodicamente até o final do experimento. Durante os
primeiros 7 dias, o solo foi mantido em repouso, sem monitoramento de fluxos de gases, para
que os efeitos de preparo do solo não interferissem nos resultados.

Após esse período, todos os tratamentos receberam o equivalente a 100 kg de N ha-1

(uréia) para estimular a desnitrificação.
Para a quantificação dos fluxos de N2O utilizou-se a sobreposição de dois

compartimentos, sendo que o compartimento inferior continha os tratamentos e ao superior
foi acoplado uma válvula de controle de entrada e saída de gases, utilizando uma bomba a
vácuo (diferença de pressão de -80 Kpa) para amostragem de gases.

As análises das concentrações de N2O foram realizadas em um cromatógrafo de gás
equipado com uma coluna de “Porapak Q” e um detector de captura de elétrons.

As amostragens para medição dos fluxos de N2O foram realizadas todos os dias no
horário da manhã (entre 9h30 e 10h30), durante 17 dias, quando já não havia mais efeito do
fertilizante sobre os fluxos de N2O.

A emissão de N2O foi calculada pela integração dos fluxos encontrados durante o
período de avaliação.

Resultados e discussão

Os maiores fluxos de N2O foram observados no início do experimento, o que se deve a
maior disponibilidade de N mineral no solo devido à aplicação de uréia. Os fluxos variaram
ao longo do tempo, sendo sempre maiores após a correção de umidade do solo.

A integração dos fluxos de N2O encontrados durante o período de avaliação resultou em
emissões de N-N2O de 2,41, 3,19, 1,71 e 1,23 mg vaso-1 nos tratamentos zero, 3, 6 e 9 Mg ha-
1 de biochar, respectivamente (Tabela 1).

Em relação ao controle, o tratamento equivalente a 3 Mg ha-1 de biochar apresentou um
ligeiro acréscimo nas emissões de N2O, indicando um possível efeito favorável a fatores que
estimulam a desnitrificação, como umidade, disponibilidade de N, poder redutor, etc. Os
tratamentos com o equivalente a 6 e 9 Mg ha-1 apresentaram respectivamente redução de 30%
e 52% nos totais emitidos, indicando claramente o efeito mitigador das emissões de N2O pela
aplicação de biochar.

Random et al. (2005) aplicou o equivalente a 40 Mg ha-1 de biochar e encontrou uma
redução de 80% nos fluxos totais, porém, a aplicação dessa quantidade de biochar na prática,
pode ser inviável.

Os mecanismos para redução nas emissões de N2O não são claramente conhecidos.
Especula-se que ocorra uma redução da nitrificação devido a menor disponibilidade de N no
solo fruto da alta relação C/N do material adicionado (Deluca et al., 2006). No entanto, esse
efeito parece variar com a dose aplicada. Esses mesmos autores sugerem que o biochar pode
ter efeito estimulador da atividade microbiana pela inativação de substâncias do solo que
inibem a atividade microbiana.

Dessa forma, torna-se necessário uma avaliação da dinâmica de N no solo a fim de
complementar este estudo.



Tabela 1. Emissão de N2O encontrada para os diferentes
tratamentos de adição de biochar.

Tratamentos mg N-N2O vaso-1 h-1

Testemunha 2,41ab

3 Mg.ha-1 3,19a

6 Mg.ha-1 1,71bc

9 Mg.ha-1 1,23c

Conclusões

O biochar pode ser uma alternativa com potencial para mitigar as emissões de N2O
provenientes do solo, e o presente trabalho indica que doses acima de 6 Mg ha-1 trariam
efeitos positivos.
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